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Naquelle tampo, veiu J e ­
sus pela segunda vez a Caná 
da Galiléa, onde tinha con­
vertido a agua em vinho.

Ora, achava se ahi um of 
ficial (1) cujo tilho estava 
doente era Capharnaum. Ou* 
vind© dizer este offlcial 
que Jesus tinha vindo da 
Judea para a Galilea foi 
procural-o e aupplicoudhe que 
viesse curar um seu filho 
que estava moribundo (2).

Jesus lhe disse : «Si não 
vêdes milagre e prodígios 
não acreditais». 0  official res­
pondeu: «Senhor, vinde an* 
tes que meu filho morra.» 
Disseihe Jesus: «Vae, que
teu filho vive». Acreditou o 
homem o que Jesus lhe dis‘ 
se, e partiu.

Estando já em caminho1 
vieram os servos ao seu en­
contro,e aununciaranrlhe que 
seu filho estava córa vida
(3) Perguntou*lhe a que ho­
ra tinha o filho começado a 
melhorar, e 03 servos^ lhe 
disseram* «Hontem, á hera 
septima (4), o deixou a febre».

Reconheceu, então, o pae 
que essa era a mesma hora 
em que Jesus lhe dis3eraf! 
«Teu filho vive»r E c re u 1 
tanto elli, como toda a sua 
familia.

Esse foi 0 segundo mila­
gre que fez Jesus em Caaá, 
quando vem da Judóa para 
a Galilea.

(1) Alguns traduzòm “re: | 
gulo“; preferimos, porém, a; 
traducção — ‘‘offlcial''. Era j 
talvez um ‘-cortezão^ de He: 
rodes Antipas, te trarcha da 
Galiléa.

(2) Pedindo a Jesus que* 
‘‘vitsbe á  aua casa“, a Ca* j  
pharnaum a curar o seu filho, 
este official parece duvidar 
que Jesus podesse curaPo de 
longe. A sua fé não era per­
feita, como se depreneje da 
censura contida no versícu­
lo seguinte. Mais tarde ve‘ 
remos o centurião pedir ao 
Salvador que cure de longe 
aõ seu strvo, c«m uma uni* 
ca palavra. Este tinha fé 
mais perfeita na sua divin4 
dade.

(3) São e &alvo.
(4) Isto é, a uma hora da 

tarde.

Males do msi ter ia Usino

Si é verdade que 0 horoem di­
vorciado áo trabalho é causa de 
muitos males individuaes e 30- 
ciaea, augm entando a estatística

dos crimei, entre os quaes figu­
rara 0 suícidio e a violação 4 
propriedade, não é raenos verda­
de, infelizmente, que outros at* 
tentam contra a própria existên­
cia, levados pelo esquecimento 
do destino humano, e pela pre­
dominância das theorias matéria* 
listas.

O systhema materialista é pa­
ra 0 homem que 0 pratica uma 
fonte de desgraças cada qual mais 
aesastrosa. Uma vez negadas a 
espiritualidade e a immortalida- 
de da alma humana, o homem 
terá  perdido a busula de seu pro­
ceder. Si não commete todos os 
crimes contra a ordem social, é 
que dis90 0 impedem aa leia es­
tabelecidas. Quanto, porém, está 
em *>i, entrega-se a toda sorte 
de descomedimento, não trepi­
dando, em dadas occasiões, at 
tentar contra a tua  própria exis 
tencia Entretanto, nada mais 
insubsistente, mesmo era face da 
natureza, do que e marerialismo j

Reflicta bem 0 homem que tem j 
uma aima immortal, a qual es 
capa, coníórme ensinam os phi 
losopho8, uão só por sua própria 
essencia, mas por sua operações, 
ás leis da corrupção e da morte: 
ella não será jamais anniquilada, 
é incorruptivol

Porque é, pois, que não se ha 
de admittir essa verdade que fa 
la tão alto, bem como ã immor 
talidáde ehamada de facto e 
provada pelo desejo de felicida‘ I 
de, que fed o ^o  homem sente e 
que lhe lembra a existência d e ! 
uma vida ulterior, onac se fará | 
a inteira justiça à* acções dos j  
homem ?!

M gns P a s s a l a c q u a

“a  Federacao“

E ’ preciso que 0 appello! 
do Revrao. Vigário desta pa-j 
rochia e dos demais membros j 
da Associação da Boa Im ­
prensa encontre echo favorá­
vel em todos os corações 
bem formados. Pois a typo* 
graphia d’A Federação se 
acha num estado horrível; a 
reforma é imprescindível.Mui­
tas palavras não se pódem 
ler mais.

A imprensa catholica, bem 
se póde dizer, é obra de Deus* 
Concorrer para a sua conser 
vação e desenvolvimento é 
trabalhar para Deus. Numa 
epocha em que o enfraque­
cimento na fó tem invadido 
todas as classes àociaes, in­
clusive a clãsse sacerdotal; 
pois as deserções mesmo nes 
ta classe são tão freqüentes,a 
imprensa catholica é 0 meio 
mais apropriado para defen­
der os interesses dei Deus e 
da Egreja, os princípios in* 
concussos da fé e da verda­
deira rehgião. Demais quan­
tos cathoücua não pádem ir 
á Egreja ouvir a palavra 
de Deus, receber as instruc*

ções de que seu esnirito tem 
necessidade, na imprensa ca­
tholica encontrara todas es­
tas cousas. Nella encontrara 
a luz da verdade que lhes 
esclarece 0 espirito, e as 
instrucções que lhes mostram 
o caminho que devem trilhar 
na pratica do bem.

A palavra de Deus annun 
ciada pela prégação. muitas 
vezes, passa e desapparece 
do espirito com a rapidez do 
pensamento; ao paaso que a 
boa leitura feita com v«gar 
e reflexão permanece e as 
suas impressões são mais du 
radouras.

Quem tem coragem de ne 
gar um pedaço de pão ao 
pobre que perece á fome ? 
Pois bem um pedaço de pão 
ó o alimento do corpo, e a 
palavra de Deus, a» inatruc* 
ções religiosas fornecidas pela 
imprensa catholica são o ali 
mento do espirito; portanto 
de muito maior agrado de 
Deus. 1

Em vista Ide todos estes 
argurnents’ parece'rue impos­
sível que haja, quem recuse 
um pequeno auxilio para 
uma obra üe tanta magnitu­
de como é o melhoramentoo
da nossa folha catholica— 
A Federação.

Ytú 25— 10— 1919 
P. Antonio Bueno dk C amargo

*—  --------
SEITAS PROTESTANTES

Sob 0 titulo «Um gesto digno 
de imitação», a "Gazeta” ,31-8 919, 
Recife, Pernambuco, publica 0 
seguinte: «Teraos procurado con­
vencer a sociedade pernam buca­
na de que a ”A89ociação Chris- 
tan de Moços” ó uma instituição 
de fins exclusivamente protes­
tantes. Ella, 110 Recife, como nos 
outros grandes Jcentros era que 
porfia euraiza-se aò tem em viata 
fazer a transplantação, a infiltra­
ção do protestantismo, seita que 
a  tradiçàe, a cultura, a indole 
do nosso poro repellem, quer 
pela indifferença, quer pelo com­
bate leal e denodado dos nossos 
núcleos de propaganda e defera 
dab doutrinas catholicas. Os m o­
ços são os elementos visados pe 
las associações protestantes Tudo 
fazem4para 'a t trah ilos  ao seu seio. 
Felizmente, porém, a nossa mo- 
cidade.javisada, não se deixa cora 
facilidade fascinar e converter 
aos ci edos evangelistas. Trans­
crevemos aqui, do "Jornal Pe­
queno" de 23 de Agosto, uma 
«Declaração», escripta pelo pro- 
urio punho de um moço intelli- 
gente e distincto, declaração,que. 
mais uma vez, vem por a càl* 
va da "Associação Christan á 
mostra.

L e ia m n a  os paes d# fam ilia, 
reflictam  na significação dos 
9eug termos os que já  ^tenham 
sido cu estejam para ser attra* 
hidos ao seio daquella institui- 
ção protestante. Efi-o :

«Declaláção- O  abaixo assi* 
gnado, querendo evitar más in ­
terpretações, dechVra :

Que, ao entrar na «Associafão 
Christan de Moçtrs». com 0 fim 
unico e exclusivo de aprender a 
língua ingleza, **m 11 de abril 
de 1916, fez á fl, 58, linha 14, 
do livro de matricula dea soeios, 

í perante o então secretario, sr. 
Bathuel Peixoto, a sua profissão 
áe fé, a qual foi—e continúa a 
ser a inda— «catholica apostolica 
romana», 0 que, esíando no fir- 
me prôposito de manter a sua 
fé catholica, deu-se por satisfeito 
com o estudo da língua ingleza, 
alli, e pediu a  sua eliminação 
desta associação.

Recife, em 23 de agosto de 
1919,—E uricoB ritto  de O liveira  
Andrade.

Documento tão claro e sincero, 
honra sobremodo 0 espirito e 0 
caracter do moço que 0 firmou, 
sendo digno de imitação 0 gesto 
de fidelidade e desassorabro de 
fé catholica que é 0 seu maior 
merito».

Os vigários das diversas pa- 
rochia® do Rio de Janeiro, por 
deliberação tomada na ultima 
conferência, farão durante 15 
dias, de m anhã e á tarde. instruc* 
ções e conferencus combatendo 
o espiritismo e o protestantismo.

HOMENAGEM AO SR. CAR 
D E aL

Um numeroso grupo de catho* 
licos do Rio de Janeiro projec- 
tou uma carinhosa manifestação 
de apreço á Sua Eminência 0 
Cardeal D. Joaquim Arcoverde, 
em sígnaí de regosijo p e lau n te a  
sificação dos laços de união e n ­
tre 0 Vaticano © 0 Brasil.

P ara  a organização d®asa ho­
menagem foram convidadas as 
sras. Epitacio Pdseoa, Armando 
Burlamaqui, Condessa Paulo de 

| Frontin, Cunha Pedrosà, Baro- 
néza de F ren tin  e ee srs. Mílís- 

1 tro Aodré CalvacaDti< CondeFer j 
1 nand© Mendes, monsenhor dr. 
Fernando Rangel, dr. Theodoro 
Ma,chado, dr. Alfredo Russel, dr. 
Joaquim Moreira da Fonseca.dr. 
Rodrigo Delamare Leite, dr.Ilde 
tonso Albano, ar. Ernesto N** 
zareth, Leopoldo Noronha e mui­
ta .  outras pessoas da alta socie* 
dade fluminense-
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PELO MWWDO C A T H O IilC O

Itália,— 0  Pcpolo Romano" 
publica telegramma de Nápoles, 
aimunciando que se iustallou a l ­
li 0 Congresso do Associação 
dos Padres Italianos. Tomam par­
te nos trabalhos eminentes pre­
lados e delegados de numeiosas 
associações catholica?. 0  Cardeal 
Maffi, além de outros delegados, 
discursou por occasião aa  inau 
guraçào das sessões.

— 0  cardeal 'Gasparri, Secre 
tario de Estado do Santo Padre 
Bento XV, offereceu ucc exem ­
plar do Codigo do Direito Cano 
nico, ricamente encadernado, ao 
exrao. sr. Presidente da Republi­
ca. dr. Epitacio Pessoa.

—Surge novamente possibi­
lidade de ser croado mais um 
Cardeai noite americano, seguia1 
do uma informação que circula 
no Vaticano, cora rt laçao  ao

proximo Consisterio que © Papa
vae convocar para a prim eira 
quinzena de Dezembro.

A noticia referida teve erigem 
no boate que corre do que 0 
Santo Padre, ãléra de Monsenhor 
Kakowóki, Arcebispo de Varso- 
vi2 , nomeará m.fis um e talvez 
dous Cardeaes e^trangeiroa, um 
doa quaes pòde ser nerte-ameri* 
cano:

0  proximo Consistorio re v e r  
tir se‘á de grande solem nidade, 
restabelecendo-se 0 cereraonial 
que foi suspenso duran te a guerra.

— Monsenhor Ceretti, enviado 
do Papa junto á  Conferência da 
Paz, ooteve uma beila victoria, 
conseguindo a modificação do 
artigo 438. Ia te  artigo rezava 
que as missões religiosas alie- 
mas poderiam ser occupadas p e ­
las seitas "christãs". Aasim,essas 
missões corriam riscos de cahi- 
rem nas mãos de protestantes. 
Monsenhor Ceretti alcançou a 
modificação do dito artigo. Aa 
missões nas colonias ex allemãs 
serão administradas pelo Conse­
lho composto de membros perton 
centes a religião, aqui no caso 
cathelica,

— Reuniu-se em H aya 0 tribu ­
nal arbitrai que deverá resolver 
a  questão dos bens das congre- 
gaçõestreligiosas expulsas de P or­
tugal, por occasião da proclam a­
ção da Republica, e dos quaes 
se apoderou 0 governo portuguez. 
Esta medida do governo provo­
cou reclam ações e protestos dà 
parte dos govern 8 raglez, fran- 
cez, italiano, allem ào e hespa- 
nhol, Affirma-se que 0 tribunal 
será favoravel ás reclam ações 
dos governos extrangeiros, e per 
esse motivo, antes da reunião 
do tribunal, o sr. Àffonso Cesta 
e outroB delegados portu juezes 
procuraram estabelecer um ac* 
côrdo, que foi acceito pelos go* 
vem os da França, da Ita lia  e 
d a , Allemanha, coucedend© in- 
demnisações Portugal. 0  tribu­
nal ae H aya pron inciar se á so­
mente quanto á  parte que se 
refere ás reclamações dos go: 
vemos inglez e hespanhol.

- - F r a n ç a .—a  imprensa fran* 
ceza att^ibue grande im portan ' 
cia á  visita a Paris do Cardeal 
Vico, representante do Papa, que 
vai assistir á  cerimonia da con­
sagração ^da ^Basílica de Mont* 
martrs.

0  Cardeal Vieo, como é sab i­
do, manteve ou tr’ora relações in ­
timas com 0 actukl presidente do 
Conaelho.

0  «Jornal» publica um te le- 
gramm a de Roma, dizendo qu® 
nos círculos do Vaticano se es­
pera que a Vi9ita do ropresen 
tante do Papa a Paris não ficará 
desconhecida officialmente.

—Segundo- diz a "Correspon* 
dence de guerre des anciens élè* 
ves d ^ n te in g " ,  a Companhia d© 
Jesus forneceu à F rança , na guer­
ra, um batalhão inteiro, pois fo­
ram mobílisados 840 Jesui.as, 
aos quaes 95 ©fficiaes, 142 mor* 
reràm; 34 receberam  a legião 
de honra, 25 a m edalha milit&r 
e 297 a cruz de guerra, além 
de mais 25 condecorações fran- 
cezas e extrangeiras, 490 foram 
citados nas ordens do dia. A p r 
zar disto, a loja m açonica reco* 
rneçou a lueta contra os Je­
suítas, danao-lhes dssdenhesam en 
te 0 titulo de "les boches de l in 
t4 rieu í,,f



a pranvjSP

--Àrgentioa.— Foi celebrado 
na Cathedral de Buenos Àyrts
um solemne «Te Deum». era a c  
çáo de graças pelo excepcional 
exito alcançado pela collecta çm 
pról da paz social.

O templo estava magicamente 
illuminado, sendo a missa acom­
panhada por uma grande òrches' 
tra  de professores. Monsenhor 
Duprat, occupando o púlpito,fez 
um sermà* em que tratou das 
agitações opeiar’*as 9 ue procu­
ram desfazer a obra generosa­
mente elaborada por V1'nte sécu­
los de.christianismo e civilisação 

Todos os j trnaos  publicam a 
vibrante allocuçã® de monse­
nhor Duprat, que a^ irn  termina: 

«Os acontecimentos urgem.Nem 
a o p o r tu n id ad e ,  uem 0 tempo 
adraittem discussões ociosas 

A hora é de acção intensa e 
abnegada».

—Chile.--Após um entendiraen 
to entre altos representantes da 
clero e da sociedade da capHal 
ficou reso.viáa a erecção na Ca‘ 
th rdral de um monumento ao 
illustre bispo à. Joaquim Larain 
Oandarillas, que honrou a Egre 
ja com as suas numerosas e e- 
ruditaa obras, com suas multi-

cathelioos áa parechia, assignan 
tes « não astignantes, pedindo- 
lhes um auxilio para a reforma 
typegraphicá d’A Federação. Pu­
blicaremos o nome de todos que 
concorrerem para esta obra mui- 
te do agrado de Deus. Pnrquan. 
to a imprensa catholica exerce, 
um',verdadeiro apostolado ne meio 
da soeiedade em que vivemos; é 
a mensageira do bem e da paz 
ao sei© das famílias ? o maior 
baluarte contra a invasão do 
Protestantismo em nossa querida 
patria.

Com* o Thesoureiro da AsaoJ 
ciaçãò da Boa Imprensa © sr 
João Prado móra na chácara, os 
auxilio» podem 9©r enviados a o 
Rvm >. P. Antonio Bueno de Ca­
margo, á  rua do Carmo, n° 13 
tanto paia  os que’ moram em 
Ytú, como para os que moram 
fóra de Ytú 

Ytú 11—10—1919 
P. Elisiario de Camargo Bar* 

ros, Vigário 
Dr Manoel Maria Bueno 
Dr« Braz Bicudo de Almeida 
P. Antonio Bueno de Camargo 
João de Almeida Prado 
José Esteves Carramenha

pias activid ides t  com a funda .
cão da Universidade Catholica j C o n t r ib u iç ã o  paTa a  r e fo rm a

No dia 2T a exma. sra. d. 
Porphira de Almeida Camar­
go e o sr , João Pires Guima.
rã ©3
Dia 28, o revmo, sr. p. dr. 

Eugênio Pilloud, illustrado 
professor no Gymn&sio Dio 
cesano, em Campiras- 

Dia 31, a exma. sra-d Izoli* 
na Martini dd. esposa dç ?r 
Miguel Rizzo e a exma sra d* 

Augusta dos Santos
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Programma da Festa de Nossa 
Senhora do Rosário

Á r e a l í a a r  s e  « o s  clias 3 1  «Io c o r r e n t e  e  \  d e  Mo­
v e m  b ro

GJil
Ú

Antonia
O live ira

-■jiryrr

Fallecimento
E'-nos sempre doloroso,sempre 

nos punge e atristora„ re g is t ra r ­
mos a partida para  nunca mais 
volver de um ser que era alvo 
do carinho dos que a cercavam 
e qusfelle tambena am ava .

Sòbe porem, avulta muito 
mais essa dõr, quando o registro 
ó de um jovera que transpôz a- 
penas os humbraes da existencia, 
guiado pelo sorriso que lhe rnos 
trava  a Esperança e amparado 
na Esperança que lhe prenuncia 
va felicidades.

E hoje, temos que passar por 
esse transe ao noticiarmos o pas-j 
sarnento de Paulo Galvão,

§

Dia .31 ás 8 horas da noite, retreita pela banda— 
«José Victorio».

Dia 1 de Novembro ás 7 horas da manhã, missa re ­
zada • Communhão geral da Irmandad®.

As 10 horas, mi.çsa cantada golemne.
As 5 Iy2 horas da tarde s*hirá im pontnte procissão 

de Nossa Senhora do Rosário, que percorrerá ás ruas 
Barão de Itahym, P alm a e Direita.

Acompanharão a procissão as Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, São Benedicto. Santo üntonio e 
mordomas e anjos precedendo a banda de musica di­
rigida pelo maestro José Victorio.

A entrada sermão pelo Revmo. P. Rapha©l CervtUi. _  
O coro está a cargo do raaestr© João Pedro C*rrea Eg 

Ytú 25 de Outubro de 1919.
 ̂ O SECRETARIO

Ferm  ino Octavio do Espírito Santo

s i ^ i n f l Ê f l j s K f t f a f f t í i g f j j a n s s i i i i ^ E i r a i p t r a Ê r i g
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• Ao Paulo, Saudides de Beus 30 de Julhopasgado,pagina 14 ’
PaT '  r. , o j . í seSunda eolumna, eomm nico"

• Ao Paulo, Saudades do Coiiüívos, de orjlem da Delegacia Ge-
ral, que os delegados de policia

i

tho

que tão ^elevaDtes serviços temi ty p o g ra p h . ic a  d '  A F ed e ração "  j Alma hôa, vivendo com o c o L  JosephiQa*’
 '    _ ~ _ .3  ̂„ d  A» n  T'» T'» l  T71 _  irv i"v r a n õ n  n u a  m  õ AO . a l i a  o n n V io  i  m  5 .__

I ! ^ °  Faulo, Saudades de Luiz do interior do Estado fséde da

proscad-"* á  propagação das idéas 
reli: no-paiz.

■ . arcebispo de Cuvabâ,
d. Car] - Luiz d‘Amour, offere- 

^ ceu ao Papa Bento XV uma cai 
xa  de rapé cravejada de brilhan 
tes nacionaes © avaliada em 
15.000$. Essa caixa pertencera 
ao sr. d. Pedro II, que a .u sav a  
diariamente.

S. Santidade muito penhora- 
do, agradeceu ao arcebispo b ra ­
sileiro a offerta do v.1 doso pre 
sente-

 7— G'XW:TF * .«_*• -------

# SIYIilSTOlLIG I0S0
GUARDA DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO 
Domingo, 26deO utubro de 1919

2 0 $ 0 0 0
p o t-seá  sympathU g era l .  V iv en ’tonio Galvãs de F rança  
do para o .seu ideal, elle tinha * ~ *" "  -
para com todos um sorriso a-

P. P e d ro  F e r r o u d  
P. A n to n io  B u e a o  ^

de C a m a rg o  2 0 $ 0 0 0
U m a  d e v c ta  1 0 $ 0 0 0  ! mavel, proprio de uma alma de
S r  J o ã o  A n tu n e s  de  ,escol. O que foi a sua vida,dii-o,

A lm eida 8 $ 0 0 0  i  rauUo bem o livro todo branco
Sr João Baptista F ran  j^e SUJS acÇõ^s.

ceschinelli 21000 ; Arrançando-se dos carinhos do
no armo passado foi viver

ração nas mãos elle soube itn. íAo Paulo> Saud»de. de An omarca) podem requisitar pas­
sagem com destino até á  capital, 

, „  TT1 . , oo para qualquer outro ponto
«Ao Paulo, Ultimo adeus ae do Estado, exclusivamente para

lar,
7——'—

Míssu na Capella lio 8euhor 
Bom Jcsns do H«rio

Estando, graças á vDivina 
Providencia, terminadas as 
obras da Capella do Senhor

a vida da caserna, pagando um 
tributo de amôr á Pa/ria, no 7*. 
Regimento, onde obteve a sua 
caderneta de reservista-E quan­
do ella risonho olhando para o 
porvir entrevia a fada da Ven- 

T , t t  , vi Iara lhe aeen radc- jubilosa, vê 
Botn  J e s u s  do H o r to ,  h a v e r á  ; desfoitss as suas roseas íllusões. 
u m a  m issa  no  s a b b a d o  pro*jseus sonho9 de Esperanç<uEra 
x im o ,  I o de  N o v e m b ro  d ia  (fios de Julho Çahe enfermo e

'duran te ' es&é lapso de tempo, o 
dos que o

de todós os Soutos, á s  6 1(2 Ia
Igreja Matriz d a  m a n h ã  p o r  in te n ç ã o  d e  j ®arinho‘ .° d^âvelo

A exposição do Santíssimo será to d o s  os b e m íe i to re s  a u e  con  | estremecia“ ' d9s mt'dicos assis- 
feita na missa das 7 hora.: D em ie .to res  q u e  Con ^  nada> aada  poude vencer

O encerramento se dara ás 7 jC j ri’e r a m  com  suas esm o la s  f a moléstia que as 6 horas de 
horas ds tarde com o canto das ! Pa r a  essas  ob ras ,  e h a v e r a  -.quarta feira p-p roubou-o ao !*am- 
ladainhas tantum ergo e benção,

&

Mârietbi. Quinzinbo e Filhos» j jsresos escoltados e a escolta que 
«Ao Paulo Saudades da tiaCa | 0s acortipanhar, devidamente 

r°lma» ! fardada».
«Ao Psulo, Saudades de Rosa j 

e x^ntonietta.» í Os bancos nacionaes de S.Fau*
»Ao Paulo, Saudades d© FU-1 lo pediram ao sr. Presidente da

iClnaa j  , , T ! Republica a reforma bancaria,
• °tt ■1 Sadades de J o a -1 que poderá ser moldada no edi* 

quim Victormo ide Toledo ^ ficante exemplo da pequena G r r  
Ao Psulo, saudades de Ruth e cia, outr£ora paiz de finanças

Ia r» , o a , , T ' avariados e que pôde resistir até
j m r ^ ai^ ad®E. d e J c ã o ia o  bloqueio, nesse transe difficil, 

a i an 6 ^ am *ha sem ver aífectadas a solidez do
.. ' P âul°, - Saudades de seus , seu commercio e a firmeza do
tioa Cota e Orozimbo». i seu cam bio

«Ao Paulo, saudades d© Adol* i >w
pho e Alzira»

O secr©tario
co m m n n h íão  g e r a r  dos dopn jp lex° aos que tanto o amavam, j^ jag pediudo

i - i  -t t .-ikriniL. fim wipnri Mnnrohonphi- . 1

dida Portei 1 a fez presente 
d’uma magnífica toalha para 
o altar do Senhor Bom J  e 
sus do Horto- O Senhor Bom

esta boa esmola.

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
De aceorilo com a disposição 

do Revmo Sr P D irtc tor aviso 
as senncras zel*d*ras que a reu 
nião mensal será no dia 21 do 
correnteás 5 1x2 horas da tarde 

À secrst&ria

REUNIÃO DOS ZELADORES 
A viso os senhores zeladores 

que a reunião m»n9ai 9erá no 
dia 31 do corrente

O Director

IG R E J4  DO CARMO 
Estando ausente o revmo, 
frei Mauricio, pede nos para 
que av isem o s  ao publico que 
am anhã uão haverá missa n a 1 
quelia igreja- 

 -----
U M  A P P B L L O  P A R A  A 

R B F O R M A
Da Typographia d’A Federação

E ’ inadiavel a reforma da ty ­
pographia dbv Federação: os ty 
pos estão completamente estraga jRevmos. P. Arthur Diniz e Frei 
dos; as ietras s ibera mutiladas ] Mauricio L ans .  A’s 17 e 30, sa 
Torna ee difficil e fastidiosa

tes  applicada t a m b e m  p o r  U**^11110 ®na vàcuo :mprehenchi h e aessa ingente magoa
vel era muitos coraçoes, Moço 
torte. eonjando apenas 23 prima j 
veras, parecia no seu aspecto 
robusto estar fadado a longas a n ­
ãos de vida e de vida venturosa 
Mas a morte que nada perdoa, 
que dsscolhece affeições, que

intenção dos bemleitores.
Ytú 25 —10— 1919 

P.Antonio Bueno de Camargo

T 0  A te a  PARA A CAPEL-

Ao P .u lo , Saudades da F .-  começou a  exporíaçáo do
nailia Steiner.» ' ja lgrdão paulista para a Europa.

«Ao Paulo, Saudades de Ju- À8 Pr,melr"® remessas f-oram fei- 
quinha Aranha e A lz ira .  , tas para a França.

A’ desolada e exma Familia ' xrevei>e %ue a exportação des' 
apresentamos sinceras condolen- se nosso produeto vae deseavol' 

D eusa  conso;Ter’Se bf staüte P°rque o numero 
■ de tonelagem nos nossos portos 
esta‘ augmentando.

D I V R R S A ®

A Suecia ja pôz 10 navio» na 
'ca rre ira  da America <ao Sul e 
| outros paizes aos poucos irão 
! restabelecendo a carreira dos seus 
j vapores.

Estes factores hão de cancor-
RECOLHIMENTO DE NOTAS

LA DO S. BOM JESÜS D0 i “° 't9T ^ ' aioi | O sr. delegado fiscal recebeu! . . , . , J
H O R T O  fn *° v la?rirnas, que nao « lh a jdo gf ministro da Fazenda, o se- ? foiçoaanaente para a alta do

V  ise a sua victima traz  baloiçando ; guinte telegramma: .D ec la ro -vos 'al« od4°» com <lue ratlit0 lucrara’
A  b e n n o r a a o n a  A niia .O an- nes labios o sorriso da innocen-:qUe d0 aCcordo com a resolução- a nossa lavoura,

cia na infancia na Esperança n a |de jünta administraefiva da Cai **
mocidaa®, na desillurão da. decre'xa de ^mortisação, não será pro 
pítude cifou lhe impiedosa a e- j roga , o prazo' para o recolhi- 
xistencia, en octando muitos co-1 mento notes chamadas a tro- 

T r.çães que hoje soluçam incon' j co até 3 , de Dezêmbio vindou-
Jesus lhe  recompense muito laveis. Foi por isso que a morte r0; 8offren as refendas notas

d® Paulo Galvào; fez perpassar desconto legal a partir de 1 de
um frêmito de angustia e desola Ja n e ir ,  de 1920, devendo essa
c.a.r> n«!a, cd.de. mie toda o co-1 D elegada dar a majs affl la dj.

Nolas ? hofiçias

Festa da Beata 
Margarida

Realizou-se como noticiámos a 
feata da Beata Margarida, em o 
domingo ultimo: As 10 horas hou 
ve solemne missa cantada.sendo 
celebrante o Revmo P. E liz .ariofd  Mârietta Galvão 
de C* Barrod, acolytado pôlos

e rastiaioaa a 
leitura d’um jornal nessas con­
dições. Segundo as informações 
vindas de São Pauio. essa refor 
ma f  r * efta mais d e —8004000 
A Fe'-1 oração a ã : dispõe de re[
cur essa despesa extraor
d ln a m  ? associações catholí. 
ca» já  «nderam muito duran 
t© a ©p raia era beneficio dos 
pobrss; d© modo qu© pouco pò* 
iem  ajudar. Em vista disto a As­
sociação da B^a Imprensa faz 
uta ur^nute appelio a todos os

hiu a imponente procissão, cu 
jos andores estavam bella e r i ­
camente ornamentado A entrada 
orou o Revmo. P. Caetano Ben 
venuti, havendo após Tantum 
Ergo. eBençam do SSSacraroonto

A nnivenarios
Fez aunos uo dia 24 o sr. 

Pascoai Mardai, coaceituado 
negociante nesta praça.
Fazem aaaos:

ção pela cidade, que toda o co 
nhecia e d© cuja sociedade elle 
era um dos ornamentos Eram 
seus progenitoras, o sr. PauJino 
Galvão de A. F rança e d. F ra n ‘ 
cisca E Mendes Galvão, suas i r ‘ 
mãs, as senhorinhas Maria Rosa 
e Maria Antonietta Galvão. a- 
lumnas da E. Normal de S Pau 
io © a exma sra esposa do sr 
Joaquim Galvão de F: P ach eco ,

Deixa viuva, a prendada filha 
do sr, coronol Joaquim Victorino 
de Toledo, exma seahora d. 
Thereza Amélia Toledo Galvão, 
com quem contrahira m atr im ô­
nio íàos 10 de Junho deste armo.

Deu‘se as 17 horas ® sahinaen- 
to fúnebre sahiitdo o feretro com 
grande acompanhamento, da r e 1 
síde.ucia dos Paes. à  P r a ç a  P a ­
dre Miguel, 14 Sobre c ataúde 
pudem os notar as ssguintçs e 
ricas coróas '

«Ao Paulo, Ultimq adeus de 
sua espo3»».

O dr. Oscar Thompson, direc. 
tor geral da Instrucção Publica 
mandeu fechar a sscola italiana 
de Ribeirão Preto, multando a 
em 5008000, por não enoinar a 
lingua portugueza, geographia 

e historia do Brasil.

En carnador
Concerto e encarnação de 

etc

vulgaçào para conhecimento dos 
interessados.

As notas a que se refere o te- im&creAS 
legrarama supra, são as seguin*) 
tes: j T r a t a ‘.3e a  R u a  d a  Palma 46

1OIO00, estampas 8*., 9»., f0 a. | .............. ___________________
11^ 1 Q ̂  a j
* oníiAnn t u : a i i ' Era Campinas, segundo uma

^0$000 fabricadas na lngla- estatiàtica Iaita ultimamente pela
- n ^ n n '  t T •"  1  “ Y ’ , ! municipalidade, ex.ste uma po-d0$Q00 fabricadas na Iugla- j J  tütal de 105 160 ah ^

, n n Z  9rt‘ a  12V  , 1 sendo 73.295 nos distnctos ur100$000, fabricadas v;a ln g la - , ball08 e 31;865 nos diatrict03 6X
terra, e estampas 10a a 12a ; ! t urbanos

200*000 fabricadas na lng la  j Desses habitânt 100,048 são
T t 3 Í  '  a l V  , i catholicos, 3.591 sâó p ro te s ta i  

o ( |$000 , J a b n c a d a s  na ln g la  j tes e 03 re8tantes professam ou-
tras religiões. A porcentagem deterra e estampas $a. e 9a.

A Jndicação  «fabricadas na 
Inglaterra» só se refere ás notas 
que têm irapresa a indicação 
numérica da respectiva estampa. 

».€
Aos Srs. chefes do trafego 

das vias ferreãs do Estado foi 
expedido o seguinte officio-

Em additamento á tabela n.
«Saudadas do Coad« a Goud® t u  u  auoexa ao act0 n> 304 de 

de L^ra» , i

catholicos é d© 95,2
Pela mesma estatística s© ve­

rifica que naquelle município 
existem actualmente 158 estabe­
lecimentos de ensino, sendo 11 
de ensino publico e 43 de ens 
no particular O numero d e c r i a n /  
çaa que fr©qu©atam as tscoiaa 
é d© 10.172

»»
O govsrno da P ilon ia  d©üja



*
adquirir no Brasil f rau d a  quan 
tidade do aasucar, realizanar • 
pagamento, contra o conhecimen 
to do embarque, 110 Bane© de 
Berna.

A Suissa procura tambena com­
p ra r  * n a a praças brasileirts 
20.000 toneladas de asaucar crys 
talizado, aa quaes deverão aer

mamam

^ ' L L  * # k ^ k ^ k ^ k ^ k ^ r̂ ^ f k 2 ^ : s ^ k ± ^ á L 4 k 2 ^ #

Eacriptono
de advocacia^

Executivo» hypothecario», Irij 
vêmtario», requerimente» •  minu 1 
tas de ascripturas o do quao»quor 
documentos, cobranças amigavoia

entregues, até novembro, noa ,© judieiaes. — Advogacia era gera
portos de Antuérpia. Retterdam 
ou Gênova.

ja secção de informações do 
Ministério da Agricultura fez 
as necessárias comraunicações as

—C. P SAMPÀIONETTO advoi 
gado Rua Direita 45—Ytú 

..
Edital He 1«. praça

associações coramerciaes e inte- 1q  Dcutor Antonio de Sousa Bar
®reseridas nos Estados, proraptifi 
candose a dar-lhes melhore» 
esclarecimentos sobre o assurapto.

» 5

CONHECIMENTOS u t e i s  
«Franco rechiado»

ros, Juiz de Direito nesta Co­
m arca  de Ytú, otc.
Faço saber aos que o presen­

te edital ?virem, -ou delle no­
ticia tiverem, qúe, a reque­
rimento de Bento Antonio Ribei 
ro., pae © tutor nato de seus fi- 

D e p e n a a d o  o f r a u g o  e b a m . l h o s  raenores Benedicto, M.iria
limpo, salga-se  ' o o r  d e n t ro  e ! José e Arac/  Augusta Ribeiro,

, j  , 1 . , ! e parecer favoravel do Doutorenche-se de recheio que deve j Curador Geial)no dia 13 da p roxi.
s e r  fe ito  d a  s e g u in te  fo rm a ;  j rao mez deNovembro ao raeio d ia , ;

L. D‘Onofrio dz J. Marti ni

ENPRETEIROS E CONSTRÜCTORES

Incumbem se de construcções de prédios, 
obedecendo aos differentes estylos; Desenhos 

*2 ? ae P̂ an â$ e respectivas fachadas; reformas e 
vy concerto de prédios, projectos para monumen'

-~si tos funerários e todo o serviço copcernente á 
mN sua arte e profissão.
N  Trabalhos garantidos e por preços modi

«os!
Accoitam serviço para qualquer localidade,

^  Escriptorio A?ua Santa Cruz n, 158 A,

! I i__.

|  3 3 í  ^  |
* O ^
í  2 2 S. *  *
si*5***!£ t  e 3 * »

■ J B g

P i s a ise u m  bo ccad ô  de v i te l la ,  j frente ao edifício da Cadeia
o figado , a m oella ,  tpas  tu d o  publica desta cidade, o porteiro
em  crú, salsá, cebola, p im e u  dos auditórios, ou quem suas ve-

, zes fizer t ra ra  a praça publica i n
t a e u n a o  r a s p a s  de  noz-rao ,- de veQda 6 arretfl' t > ao>*; ve J  ^
cada ,  d e v e n d o  b a t e r  *se t u d o ; derá a  quem mais der e maior 
em  tre is  g e m u ia s  de ovos,azei* lance offôrecer não inferior ao 
to n a s  sem  ca ro ço  e u m a  co* Ide seis contos ae (6:000$000J, o 
l h e r  de  f a r in h a  d e  t r ig o  immovei abaixo descnpto,de pro-
r\ . 4. , , priedade do* referido» meCom es ta  p r e p a r a d o  se e n c h e  a gaber . Uma Ciigst de

o f r a n g o  e m a n d a  se. ao  fo rn o  j  morada com seu respectivo ter- 
u n ta d o  com  b a n h a  de p o rc o  reno e quintal, sob Inúmero n.12, 
o u  m a n te ig a  e sal í sita no Largo do Carmo, desta

Ciotrt I 6 . cidade, com qqatro frestas de
v frente, e dividindo per um lado

SEMPRE DEBELANDO A SY- com propriedade de Àdolphs Ro- 
P H IL IS ! drigues de Arruda, por outrj

1 !
|  Suoree frios, vcnnite* cólicas, soffren não é dyspeptico. Coirigir ©sse mat é hoje
h <lo do tp p artlh o  digestivo não muito facil. As «Pílulas d» Abbad» Mou»
|  p o d i s t  s e r  f e l i z  evitam as indigestõe», facilitam a circula-

Era verdadeiramente infeliz, e a m o r te ! ção, curam a prisão rde ventre, permitira*
para mim teria aido um consolo. ; do aasim a boa alimentação sem os fune»-

Nâ© podia alimentar-me, depois de ca - 1 tos effeitos da dysjiepsia.
I  da r tfê iç io  parseia que ia desmaiar; abuu- j V y s n e p ' i a  a e i á a .  A z in  d e p o l e  à e  

dantes suores frios, seguidos de vomitoa ej c a d a  re fo i^ f to
Se bem que não seja naolesti* grave, 

iya \a  u« *v<x ^crei0 preferia ter de fazer um* operação ou 
; ae resto a fsoffrer tratamento energico, a soffrer tan-

Dr. José Carnei 
ro d ’Albuquerque

com propriedades de Dona Jus 
tina Dias Ferraz e Joaquim Dias ’ 

medico pela Fa- Galvão e Helo« fundos com a 
?-culaade da Bahia ru:* d l  Palm». E para que che-j

í todOS:etc.
Attesto pue o 

Elixir de Noguei­
ra do harinaceu 
tico Je io  da Sil 

|^va Silveira, é um 
medicamento que reputo de.van 
tageaa para debelar as moléstias 
syphiliticaa.

Maceió, 10 de Outubro de 1911 
Dr José Carneiro d’Albu- 

querque 
Casa Matriz—Pelotas 

Casa F ilia l— Rio de Janeiro 
Vende^se nas pharnlacias e dro 

^ garias 
Cuidad# com as imitações

mandei expedir o premente edital 
que serà - affíxado no lugar do 
costume e publicado pela im. 
ciensa, na forma da lei, ficando! 
per este de nenhum effeito oi 
edital ja publicado e cuja praça! 
estava designada para o dia 30j 
do corrante- D a io  e passado nes- j 
ta cidade de Ytú, aos 23 d ia s ; 
do mez de Outubro de 1919, j 
Eu, AntanioJ da Oqsta Pinho 
escrevente habilitado, o escrevi.! 
Eu, Sebastião Martins de Mello,) 
Escrivão o subscrevi (a)—Anto-J 
nio de^Souza Barro»-

cólicas, deixavam-me pros/rado e desanima* | 
d©, e isso durante mezes am eaçava de ac a ­
bar com a minha triste via-
mort® 8€r*a urn »Uivio. ! tos annoB a acidez do estomago depoi» de

Nào podia ôccupar me de meui n .g o -■ oada comida_ 0  ardor cia ab rM arm e
cios. »ão podia alimentar-me sem soffrer 0 e8toca, go e 0 bicarbona to de soda já ne- 
como u a  condeunado; censiderava-me ver- nhum aUiy|0 prodasia. RíCOrri a meáico» 
dadoiratuante um desgiaçado. P au an d e  For remedio gó conseguindo peior.r: conti- 
alto os tratamentos ;qu* a e |u| cheguei ao í , uei , sgjm arraltando  a M ilha  crus até
uso das PILDLAS DO ABBADE MOSS, er as p i l ü LAS DO ABBÀDE MOSS pu- 
com ellas unicamente com essas pílulas, zeram üm ao3 meU8 torm#nt#i f*2endo d,. 
voltei a  felicidade; amiehas doenças desap- 
pareceram como por milagre, comecei a a- 
limentar-me com cuidado ao principio, ho-

B a h i a
apoplexias, uremiaa, arterie-sclerose», etc., 
raramente atacam es jm-ígro». ao pessoas

Vitrine e balcao Sementes de algo
Vendese barato uma rna* d&o par* o plantio 
gnitica vitrine, e um bnm bem xelec‘í\o7iK.dn% itm  em 
balcão proprioa para loja, grande quantidade o sr Fran  
papelaria, sapataria.etc. cisco Ferraz de T óledo 

Informações nesta lypogra Luja Flor de Mmio 
phia.

í*«mTarxe&i

Agradecimento e convite
P A C J I y O  G A I v V Ã O

•o

Thareza Am«lia Fi l a i )  (} avfiu, Pt ul ino Gf alvã.o 
Fraacisca Eugenia Gaivão, Maria Rosa GalvãO, Maria! I 
Aatoniettã Galvao, Marietta Galvão e Joaquim  Galvão y 
da França Pacheco, profundamente agradecidos a todas S 
aa pessoas que os auxiliaram durante a enfermidade do 
seu pranteado e muito ãmade esposo, filho, irmão e cu* 
ubado—PAÜL0 GALVÀO—hypothecam o seu sincero 
recoühôcimento aoa que acompanharam os seus restos 
mortaes á necropole, coavidando os para assistirem a mis 
sa de 7o dia que mandam celebrai em a egreja matriz, 
ás, 8 hora» de terça feira p*v. mais uma vez se confes. 
s a m  por esse gesto de caridade, sumrnamente gratos 

Ytú 2h do Outubro de 1919

m artyrio  diario, deitava o mais tarde possi 
vel, poiém, o mal era ceito; ao encostar a 
cebeça no travesseiro, durante uns vinte 
minuto parecia que tudo gyrava tinha vo‘ 
mitos © sentia a vida acabar

Não colhtndo resultados com a m«dí j 
caçào indicada, rnsolvi exptriraeníar a 
PÍLULAS DO ABBADE MOSS e posso ho 
je, depois de ter recuperado a. saude e li* 
vre de tonteira» e vertigens, a ttestar publi­
camente que so devo a % minha vida ás 
«Pílulas do Ab&ade Mo»»», às quaes venho 
jun tar os meus louvores, ao par de outres

t» de ver o meu estado de »*Dd§ m tihorar 
rapidament?. passando os primeiros ,diaa 
sem dores sem prisão de ventre, animan- 
do ma ató que confessei a rmm metme n a ­
da mais scifrer,

T(m poderes» e rapido resultado, co i '  
seguido um eam este  com a? «Pilult» de * b - 
)iide Moss, é digno de ser transmiteide aos 
que soffrem, Piotivo pele qual autoríso e 
peço esta publicação.

— Cario» Àureo ae Camargo— 
Rio ée Janeiro, 25 de setembro de 1912.

milhares de doentes curado». Qg doentes chronico» de azia, enxa
José Eduardo de Almeida— quecas, ataques .ã© fígado, ataques hemer-

Curityba, 21 do dezembro de 1912, rhoidaes, dispeptieoa, neura»thenico», a»
senhoras duranto a gravidez e periodo»

A má digestão priva de u dos m aio­
res prazeres da vida. o prazer da mesa.

$ Decido à  m á qualidade de generes alimen­
tícios, p juco tempo que se dedica ás refei- 
çõe» e ontras causa» é raro o indivíduo que
n n i  tmüsks a s  d r o p r i n s  e  p l i a i r iu a c ís ia —Age t e s í  i i i v a  O e rn e e

Agentes tm  S ' Panlo: B A R U E L  & C

menstrues encontrarão na» «Pilulas do Ab- 
bà«le Mo3S» o  remedio verdadeiramente ad- 
quado ás sua» enfermidades, e com cujo 
uso a cura será era pouco tempe uma rea­
lidade.

& C .—R i#

sapparecer em pouco tempo a minha azia, Jj 
permittindo a minha alimentação regKlar e % 
curando a p rsà o  de ventre, de q u i  sempre Ú

je como francaoaent® e tenho todas as fu.nc- p^rjsci
ções regulares-  ̂ \ p or sçr verdade, faç© e autorizo a pu- £

As 1 Pnulas do Abbade Mo»3 têm lo* biic^Ação deste attestado. 
gar de honra na miuha mesa, e na minha i —Sebastião Dia* de Carvalho ~  ^
casa; e o primeiro remedio que emprega-] s> Paulo lé  de, j aneiro de 1915, 
mos em qualquer doença e raram ente pre- ^  obesidade é um estado perigo»o por- 
cisamos recorrer a outro auxilio. qUe predispõe a tedos es ataquei grave». As

Ernesto V ictor da òiloeira

As cólicas dwpois àâ > r»feições, as dy- -gofdag devem cuidar com especial attenção 
senterias quo parecem não ter razão de >ser, I de manter a circulação do sangue e prin." 
as más digestões, dores n© estomago, figa* cipalmente de* nào soffrer de prisãt de ven ­
do, etc., molleza nas pernas, indicam enfer- j-re «pílulas do Abbade Mosa* sã© «§pt 
mid^de do apparelho digestivo. O A bbade : ciüigatHte indicadas para os obeaoa, facíli- 
Moss aoiireu durante muito tempo do esto j tando a circulação do sangue e fazendo 
mago, flgado e intestinos, e devido à  neces- j evacuar diariamente.
sidade de curar.se e ao fundo conhecimento | — . r ,  -----U n r>: 1 ., 1 o«, ' ^ i i e  TC D Ísf I  EBil 1 g •©t o e i . O o r e ido organismo humano, creou as «Pílu las, _ ®
Dig«stiva,8 do Abbad» Moss» que oEtào p reâ ! n „ .  .

- tando à .hum aaidad* ros maiores serviços, L  Ca“ *ado de ^ f f r e r  do estomago p n . io
c aracdo cora segurança as moléstias do a p ! dè T®ntre B dore* uo p u í d a s  ae
Darelho digestivo 1 1 digestões que me deixavam a  morte, daixai
P de tomar,r©me(Jios, resiguando-me sos cruéis
.. .. ... ^ v . - - -;g 30ffr imentos,
Ao d ê i à a r s e  tiiilis» to s i to i r a ^ ,  V e r t i g o  Dôres de cabeça, nevraígias, dôre» nos

I n d l g e s t r i e e  J  rins, faetio, cólicas, eram meus eem panher
Depois de muito padecer do estomago Ires habituaea. lD»tado ultimamente p*ra 

e do fígado, comecei a t e r  prolongad.-.s^ v er -! experimentar aa ?  LULAS DO a BBADE 
tigens e tonteira» ao deitar-me. Era um ÍMOSS, tive o extraordinário cententamenm U rflT l»* A 1 <k /\ /-J /\ i * a i-v k.'. r\ â i.   J _____  J. I 1 < .
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çlinica Mçdiço çirür^iça
D*

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Medicina © cirurgia ©m geral — Ingqçõee endove* 

noiaa *em dor de mersurio e 914
Exame» do urina e moleetiac daa via» urinariws

Encarrega*»© do m andar fazer exaraee do «angu© 
escarras © outra» neceü^rio» ã ©lucidaçfto dos 

dtagnostico9
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

114— Rua  do Conm ercio— l l i ' — Tel- 94 
Y T U ’

<aaísá̂ ',M.v3CSH£r;u m vs-f. 3-«." \’i-i uno* lÀm?1*! rvSJ. tííWjEí-OO*.■̂j«w;«tt»wawiBIH6nBBra'MeWi»efBaaie»e*i« ur»tMtu&K

jjj Clinica Scirurgico dentaria &
*  DE. *

f A NJONjO P B R E S  G UIMABÃES  &
( i r n r | i f t o  dentista J f

® speciu lis ta  era m o lés t ia»  d a  b o cc a  e seus  a im e x o e  &
iv .ppa re lhos  f ix o s  o m o v e is  f F
E ac çõ esd e  d e n te  nera d o re s  1»

Consultas dasàs 17 horas - f— Rua do Commercio,46
Teleph 56 (Hotel Peres) Ki

P tf3  E t F a R J 3 & f lS $ r 1 6 t T 3 t ^ ^ .^ E i r a 5 l i n a m í 3 a f ! « « B í R ie ) t 9  í
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0 GRANDE DEPÜRAT3T8 DO REGOLO!
C U R A  DA S Y P I f l I J

O melho dentre o» melhoros
Apôs as rigoroas experiencias a qu* foi aubmottido oí* 

Cialmente nos principaes HOSPITAES CITIS E MILTTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana© do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas--acaba de ser exposto a 
venda Estado o grande DEPURATIVO Toníco sem 
alcool, i n t i m a d o

L U E S O L - -
De Souza Hjioares

i
Q LUESOL de Souza Soares cu jo  ecu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente! 
da Faculdado de Medicina do Rio de) 
Janeiro e outros, não contem alcool ©í 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LUESOL de Souza Soaiea, que 
um producto sc ien tif ico  cura  sem pre j?  
dicar o organismo i

O LUESOL de Souza Soares é mu. 
producto de acção prompta e garantida ! 1 
Nâo falha!

O LUESOL de Souza Sores cura a |j 
Syphilis em todo os seus períodos.

O L U F P ^ L  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o òrganls

&í. Çrtâs &#*»s«t Btítn
35ítt-. t  '032 U m  Sinto» Mr»., 

èfaphmã*&> pola ? « d è J B  ía 
Ai», as4u iscsrt» d«8 
waàró» é a  S sa ta  Gtwt o B&-
&-3£zr*ft»<à& P-*/rtcx̂ 2hagfc P<4f-
k*t«s; ato.» ©Sa.
AVtóstoo (jfm 'Y7& erárdia 'cS&âfes 

uiçprGgo cca» optieao i^ísultado « 
ivTi-.tV d* IvMgiotótm, iatemvási Ao 
plWUTBSM»Síi(tÍBíí< .ÍO&O 4ü

’5ilra Sifresr».
N ”o hessío’ <jae* sr^oí®írA«riáciiÍ-<j 

*«1 (>u ü  p -o r q ? *

r«> 1!iTi p ra p A T H -io  q o «  « o & n jT U iju  

cs Jnmiíarea, 'joí>*feitai»Ao 
i:-®ü frsr^a.lidfiÃ» phaimijtaaiaàiee 
ft qu* 8 È cÍM H À i lEííiij» dOT ® aRj 
b»»a«.p]r5«ití».

í>7.' Cat?*& âcra B&s&ae

O LUESOL'de Souza Soares n co n tra ’se á v e a l i  i  ̂ 1 
asa Lcbrec  Filko <fcC. R. Ancketa 7 — a n u  «">;•

;
| f FíTKESP TAWíaJÈííOÜfcS ,

r /*V,

TEMPO
Muitas pessoas quando se encon 

tram  doectes; têm o mau habito de 
pro iurarem  medicamento de POUCO 
PREÇO, allegandu não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam «CENTENAS DE MIL REIS 
•  fln^liaa^n maii do que até ahi,pois 
aa^moleitiua tornam se chronicas e 
áo difflcil cura Assim é que gasta4 
ram muito mais, comprometteraca a 
•aad^ © perderam um tempo precio­
sa
; - Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
«scropulesa manipulação, recommen 
dado por medico» e com o qualpo 
dersmop csusegnír unaa prompta cura 
cemo.psr ©xcnaplo, com o — PEITO) 
RAL É E  CAMBARA— de Souza So  ̂
r«s, aos casos de TOS-SES, BRON , 
'OHIT.e s , ROUQUIDuES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda naa principaes pharmacias 

@ drogarias
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